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RESUMO 
Este construto apresenta um recorte de uma investigação em andamento denominada As culturas organizacionais escolares: um estudo do trabalho docente na educação de jovens e adultos que faz parte dos estudos realizados no âmbito do Grupo de Pesquisa Multidisciplinar em Educação de Jovens e Adultos (Multieja). É continuidade de uma pesquisa realizada em 2017/2018, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (Fapeal), que objetivou produzir conhecimentos sobre a cultura organizacional escolar na EJA. Nessa continuidade, permanecemos a produzir conhecimentos no campo das culturas organizacionais escolares, com o foco no trabalho docente no contexto da modalidade. Partimos das seguintes indagações: Quais as implicações da cultura organizacional escolar no trabalho docente na EJA? Qual o lugar ou espaço praticado (CERTEAU, 2011) desse profissional na escola? O estudo é de base qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 2013), do tipo estudo de casos múltiplos (YIN, 2010) e utiliza a técnica da análise de conteúdo (BARDIN, 2008). Fundamenta-se em Hargreaves (1998); Santos Guerra (2001); Tardif e Lessard (2005); Silva (2006) dentre outros. Esperamos com esta investigação permanecer produzindo conhecimentos para o aprofundamento teórico-epistemológico sobre as implicações das culturas organizacionais escolares no trabalho docente da EJA.
PALAVRAS-CHAVE: Culturas – Trabalho Docente – Educação de Jovens e Adultos.

1 INTRODUÇÃO 

Este construto é um recorte de uma pesquisa em andamento denominado As culturas organizacionais escolares: um estudo do trabalho docente na educação de jovens e adultos e faz parte dos estudos realizados no âmbito do Grupo de Pesquisa Multidisciplinar em Educação de Jovens e Adultos (Multieja), que vem desenvolvendo outras investigações, nos âmbitos da formação de professores, trabalho docente, cotidianos escolares e práticas culturais.

Esta temática surgiu a partir de uma investigação realizada em 2017/2018, financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (Fapeal) realizada por membros do referido grupo de pesquisa, que objetivou produzir conhecimentos sobre cultura organizacional escolar na EJA, envolvendo os sujeitos-estudantes, gestores e professores/as de três escolas municipais situadas em Maceió. Nessa produção de conhecimento emergiram três categorias: cultura escolar e profissional docente, sujeitos-estudantes e sujeitos-gestores. Na continuidade, permanecemos a produzir conhecimento nesse mesmo campo, tendo como foco, o trabalho dos/as professores/as no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Partimos das seguintes indagações: Quais as implicações da cultura organizacional escolar no trabalho dos/as professores/as? Qual o lugar ou espaço praticado (CERTEAU, 2011) desse profissional na escola? Para alcançar o objetivo e “responder” às indagações optamos pela abordagem qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 2013), do tipo estudo de casos múltiplos (YIN, 2010) e na técnica análise de conteúdo (BARDIN, 2008), que permite um processo de categorização semântica. Ou seja, identificando-se categorias temáticas oriundas do sentido emergente no resultado da análise.

Temos buscado fundamentação em Hargreaves (1998); Santos Guerra (2001); Tardif e Lessard (2005); Silva (2006) dentre outros. 

2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 METODOLOGIA E CONTEXTUALIZAÇÃO DA INVESTIGAÇÃO
Esta pesquisa é de natureza qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 2013), considerando que essa abordagem permite a análise de fenômenos que não podem ser traduzidos em números e que tenta superar as limitações impostas por uma investigação de caráter meramente quantitativo, na medida em que abrem possibilidades de gerar significativas indagações como vem acontecendo no nosso estudo. Tendo por base esses apontamentos e o alcance do objetivo desta pesquisa, definimo-nos pela utilização de casos múltiplos (YIN, 2010), que apresenta a possibilidade de integrar e de lidar com dados advindos de mais de uma unidade de análises, sendo investigação de fenômenos contemporâneos em contexto de vida real.
Os multicasos desta investigação, contam com corpora que estão no acervo do Banco de Dados do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão sobre Alfabetização (Nepeal) do Centro de Educação (Cedu) da Ufal, originados do relatório da pesquisa financiada pela Fapeal (2017/2018), que já nos referimos e das transcrições das sessões conversas, que não foram analisadas, especificamente, pertencentes a duas escolas municipais, que apresentaram contextos diferentes, tendo como fontes as evidências das narrativas dos/as professores/ase dos/as estudantes da EJA que atuavam nos anos iniciais (1º segmento) e finais (2º segmento) e das observações contidas no diário de confidências
 (MARINHO, 2014). Transcrições essas, advindas da realidade concreta. O uso da técnica da Análise de Conteúdo (BARDIN, 2008) vem permitindo organizar os dados em um processo de categorização semântico.
Nas primeiras etapas do estudo, buscou-se ampliar a abrangência de informações e aprofundamentos dos conceitos bases que norteiam o campo das culturas organizacionais escolares e o trabalho docente, que vêm permitindo interpretações que apresentamos e comentamos a seguir.
2.2 CULTURA ORGANIZACIONAL ESCOLAR E O TRABALHO DOCENTE
A cultura organizacional, desde a segunda metade do século XX, tem vindo a assumir-se como um conceito relevante para caracterizar e elucidar os processos complexos que se desenvolvem e se vivenciam nas instituições. Segundo Torres, L. (2004) trata-se de um conceito fundamental para a compreensão das especificidades culturais e um fator decisivo no funcionamento organizacional. Nessa direção tem sido objeto de diferentes definições e conceitualizações que derivam de vários enfoques teóricos, por sua vez emergentes das ciências sociais e humanas e de que são exemplo a Antropologia, a Sociologia, a Psicologia, a Economia, entre outras.

O estudo da cultura organizacional pressupõe, na maioria dos casos, uma tentativa interdisciplinar, em que a discussão de conceitos é sustentada pelo confronto de correntes e orientações que se colocam a diferentes níveis e manifestam diferentes compreensões. É que para Torquato (1991) a cultura organizacional é formada por múltiplas variáveis que se relacionam e se moldam num conjunto de conhecimentos, vivências técnicas, administrativas, políticas, estratégicas e psicossociais que agregam fatores humanos individuais, relacionamentos interpessoais, formais e informais.

A escola, que é nosso campo de estudo, fomos compreendendo que se assemelha no que acontece em outras instituições sociais e reproduz uma cultura específica, ligada à sua própria origem como instituição (MORGADO, 2003). A esse propósito, Santos Guerra (2001) advoga que a escola cria uma cultura própria que transmite normas, crenças, valores e mitos que regulam o comportamento dos seus membros. Para Sergiovanni (2004), a cultura fornece normas que conduzem os comportamentos entre os indivíduos da instituição escolar e oferece uma estrutura para definir o que faz ou não faz sentido, ou seja, é uma bússola orientadora.

Já Pérez Gómez (2001, p. 162) aponta que “a cultura da escola é prioritariamente a cultura dos professores como grupo social e como corpo profissional” que influenciam e determinam o seu trabalho como docentes. É nesse campo de ideias que Torres, S. (2006, p. 78) considera as culturas docentes “[...] como presunções, tradições, rotinas e certezas dos professores, profundamente enraizadas [...] que se foram formando ao longo de muitos anos como formas de intervir e sobreviver no seio dos estabelecimentos de ensino”, e que se aprendem e transmitem de uns para os outros. Ou seja, a cultura organizacional escolar traduz, principalmente, a cultura profissional docente, os seus valores, crenças e os modos como atuam e se relacionam entre si. 

É importante ressaltar que os caminhos desenvolvidos na instituição escolar, por meio da cultura, podem provocar consequências no trabalho dos professores, pois segundo Hargreaves (1998, p. 186), emergem duas dimensões fundamentais na cultura docente: o conteúdo e a forma. O conteúdo consiste nas “[...] atitudes substantivas, valores, crenças, hábitos, pressupostos e formas assumidas de fazer as coisas que são compartilhadas no seio de um grupo particular de professores, ou na comunidade docente mais vasta”, o qual pode ser observado naquilo que os professores pensam, dizem e fazem. E a forma assenta-se nos “[...] padrões característicos de relacionamento e nas formas de associação entre os membros destas culturas [...]”, podendo observar-se na maneira como as relações entre os professores e os colegas se articulam. É nesse contexto de ideias que importa reconhecer que os conteúdos e as formas da cultura profissional docente que se vão forjando nos contextos organizacionais escolares têm diferentes implicações no trabalho dos professores.

Neste campo de ideias sobre o trabalho docente Tardif e Lessard (2005), apontam que o longe de ser uma ocupação secundária ou periférica em relação à hegemonia do trabalho material, o trabalho docente constitui uma das chaves para a compreensão das transformações atuais das sociedades do trabalho. Segundo os autores, é crescente o número de trabalhadores da área de serviços, na chamada “sociedade cognitiva”, exigindo profissionais com formação longa e de alto nível que tenham condições de lidar com informações abstratas e novas tecnologias. A docência, uma das mais antigas ocupações modernas insere-se, também, nesses níveis de exigência.

A escola e a docência têm sido obrigadas a assumir, há muito tempo, moldes de práticas organizacionais, seguindo modelos de gestão e ação do trabalho a partir das perspectivas das organizações que dominam, seguindo um viés de produção e reprodução para atender a interesses da ordem mundial. Nessa perspectiva a educação assume-se como mercadoria e a  escola, funciona como instituição da sociedade do trabalho, ou seja, sua forma e estrutura pensadas como uma organização do trabalho estruturada e regida sob diretrizes do Estado para atender seus fins e seus interesses.

Nessa perspectiva, o trabalho do docente restringe-se a questões burocráticas e não só a isso, voltam-se também para o individualismo, isolamento, solidão e privação (HARGREAVES, 1998). Seguindo essa direção e considerando o mesmo nível de análise Tardif e Lessard (2005, p. 27), afirmam que o isolamento docente, desenvolve-se quando os professores:

[...] fechados em suas classes [...], não têm nenhum controle sobre o que acontece fora delas; eles privilegiam consequentemente, práticas marcadas pelo individualismo, ausência de colegialidade, o recurso às experiências pessoal como critério de competência [...] transformação de grupos de professores em equipes de executivos que não têm nenhum vínculo com as decisões que os afetam.

Esses pesquisadores apontam que para compreender o ser e fazer dos/as professores/as é necessário compreender/conhecer o modelo de gestão e organização dos espaços e instituições onde realizam seu trabalho, tendo em vista, que sua prática está condicionada, principalmente, por influências externas de nível macro, assim submetida ao cumprimento de tarefas impostas, padronizadas, sistematizadas controladoras de suas ações.

Apoiamo-nos em Arroyo (2000, p. 65), para dizer que a “[...] cultura escolar tende a curricularizar, gradear, disciplinar e normatizar saberes sociais, relações e até ciclos de desenvolvimento”. E todos os sujeitos da escola são colocados num mesmo lugar, como em caixas niveladas, em que “[...] identidades e diversidades humanas e pedagógicas [...]” (ARROYO, 2000, p. 65), não são valorizadas nem consideradas. Perdendo-se, nesse movimento, estruturantes básicos fundamentais do processo educacional, que segundo o autor envolvem aprender, desenvolver, conviver entre pares e semelhantes em tempos e espaços diversos, elaborando novos significados por meio das diversas culturas que perpassam os espaços escolares. 

Concordamos com Ferraço (2007, p. 88) quando nos diz que “[...] as escolas articulam-se com outros grupos sociais, com outros espaçostempos
 institucionais, por intermédio das redes de relações formais e informais que ligam seus sujeitos, e que os levam a assumir diferentes saberesfazeres [...]”.

Sergiovanni (2004) aponta a necessária criação de oportunidades para uma colegialidade reforçada com condições de gerar uma maior dependência entre professores e ao mesmo tempo, conduzir ao desenvolvimento das comunidades de ensino, assim a cultura escolar assume um lugar de possível construção e mudança identitária profissional, na qual os professores, cotidianamente, vão estabelecendo relações nas várias dimensões das suas práticas, nas relações pessoais e interpessoais com seus pares.

A esse nível de análise Nóvoa (2007, p. 16) aponta que o processo identitário dos professores ocorre assente em uma adesão, ação e autoconsciência e se forjam no processo da sua atividade profissional, com princípios, valores, investimentos pessoais, decisões e que requer ação de tempo consciente. Assim “a identidade não é um dado adquirido, não é uma propriedade, não é um produto. A identidade é um lugar de lutas e de conflitos, é um espaço de construção de maneiras de ser e de estar na profissão”.
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste construto apresentamos os conceitos dos autores que selecionamos como sendo os principais em nossa investigação em andamento, no campo das culturas organizacionais escolares e do trabalho docente e como eles se configuram na atualidade. Os diálogos com os pesquisadores que fundamentam este estudo vêm contribuindo para o aprofundamento sobre os conteúdos, formas, modos e saberesfazeres dos/as professores/as, bem como com a compreensão das influências que as culturas organizações escolares têm nas instituições escolares.
O estudo tem colocado em evidência contextos marcados por isolamentos e individualismo que remetem às manifestações de sofrimentos profissionais, na medida em que, nesse cenário, os professores assumem a imensa dificuldade em dar resposta aos muitos problemas que emergem em sala de aula. É ainda, nesse contexto, que os professores apontam a ausência de condições culturais de espaçostempos para a reflexão sobre o trabalho docente, e em particular da ação pedagógica.

Esperamos com esta investigação permanecer produzindo conhecimentos para o aprofundamento teórico-epistemológico sobre as implicações das culturas organizacionais escolares no trabalho dos/as professores/as da EJA no município de Maceió, o que significará desocultar, redefinir e fortalecer o lugar da EJA nas escolas, e contribuir para as formações inicial e continuada dos futuros e atuais professores para a modalidade, com base no compromisso da construção e desenvolvimento de culturas escolares e profissionais transformadoras para a EJA, de modo que esta modalidade constitua-se como “resposta” efetiva à realidade vivenciada pelos jovens, adultos e idosos, nas escolas loci da investigação. 
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� Não foi proposta desta investigação a observação em sala da aula. As observações em diário de confidências são advindas da observação do cotidiano (CERTEAU, 2011) das escolas envolvidas na investigação.


� O neologismo, criado com a junção de termos, anuncia os limites das dicotomias teóricas e práticas, são “[...] assumidos como uma necessidade epistemológica e política [...].” (OLIVEIRA, 2012, p. 8).





